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			Dedico este livro aos meus pais, Maria da Graça e Manuel Rita, por me darem a vida e terem me ensinado a falar; aos meus professores por me ensinaram a pensar e a escrever; à minha amada por me ensinar a amar e ser a mãe dos meus filhos; aos meus filhos por me ensinarem a ser pai; e aos meus amigos por me ensinarem as dimensões do valor humano.
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			Agradeço a Deus, aos meus pais e, em particular, à minha mãe, à minha família por grande que é, claro, incluindo pessoas que são também maravilhosas por dedicação do valor, do conhecido ao amigo. Não cito nomes porque a lista é enorme e faz deste momento um prodígio para além do excelente que é a minha vida.
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			Os meus agradecimentos a Idalécio Carvalho, Mário Soares, Admira Mandinga, Pe. Custodio Pinto e Pe. Damião Fernandes, que, em comunhão com a editora, tornaram este livro uma realidade.


			Agradeço-lhes…


			Quem agradece se engradece


			Digo-lhes obrigado


			Quem assim procede obriga-se


			Fico-lhes grato


			Quem grato é de graça dá


			Como a natureza


			Como o amor


			Dá sentido ao que o move


			É eterno na gratidão


			Vive, protege-se, dando o olhar


			Humildemente porque é do outro.


		




		

			

			


			Sobre o autor


			As palavras que emprego são formuladas por meio de um jogo de letras, cujo sentido desconheço.


			Dou-lhes o melhor uso que me convém, e um sentido único de causas e reações. O único sentido assenta nas reações saudáveis que brotam em cada indivíduo, como participante em particular no modo de estar e de viver. Que se diferencie! Todos diferentes, todos iguais como flores ou rosas no seu único coro. Vingue a admiração!


			Dou pelo nome de José Mendes, nome que adoro! O José que Deus, da Sua mente, criou para todos.


			Nasci em novembro de 1969. Nasci viciado no domínio que receio assumir. Domínio que me enamora e enche o peito, e do qual sai uma lágrima virgem. A lágrima do gáudio único de um dia vê-lo de novo, a ele, o mês de novembro, que tudo move no presente. Quero recordar… o passado para melhor corrigir o presente, vivê-lo ditosamente, no ombro do Imbro o nome próprio do embora e do assombro.


			Estudei o suficiente para ser doutor? Ultrapassei o analfabetismo, fui aventureiro e, quando tive o sonho, João-ninguém fiquei.


			Tenho muitos irmãos e irmã do amor. Posso dizer que prezo muito a família.


			Formei-me na escola da vida. Licenciei-me na universidade do salve-se quem puder. Doutorei-me na Política do Capitalismo Selvagem, na criminalidade sem rosto do cinismo próprio, para minha identidade não perder.


			Mas quem sou eu? Ou quem serei depois da formação? Do nada, venci o horrível dos olhos vivos.


			Escola nenhuma é brilhante se os seus elementos, os alunos, não tiverem vontade de se transporem.


			Assim, sou o que imaginam, mas, na verdade, apenas eu sei quem sou.


			Sou muito grato pela vossa amizade.


			José Mendes


		




		

			

			


			São Tomé e Príncipe


			Portugal


			O propósito que apenas a admiração a consola


			Numa sabedoria em que o amor é solitário


			Saudades? Apenas nas sombras da água do mar


			Que o sal adoça para ali ficar.


			É do viver.
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			Para você


			Somos todos o poeta do tempo, (o dia a dia) o tempo o nosso observador e locutor ocasiona-nos o saciar vontades, proporcionando-nos a satisfação do bem-estar ou não, prazeroso induzido ao ensejo no nutrimento da ambição intencional de quem o profere.


			A palavra proferida com anexo ao seu tom alenta o berço do necessitado e provém de quem o profere.


			O poeta proporciona circunstâncias afáveis, faz o que uma história atenta produz, faz cantar a esperança. Ainda que por característica reencarne, ressuscitável rejuvenesça para manter-se fiel ao seu servidor.


			Poetar é uma necessidade materna da vida no orgulho do nosso sentimento de amar e ser amado, quem ama respeita e a conquista é um trabalho diário e prazeroso, quem o faz é feliz e feliz está e feliz fica quem o recebe.


			Nunca é doloroso.
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			A saúde


			Da verdade


			Do saber


			Do dar


			Do estar


			Do viver


			O valor da vida de um homem depende do que se vive,


			do que se dá e do que se vê.


		




		

			
 0   U


			O tempo me envelhece


			A vida me tortura


			O pensar atormenta-me


			A memória sufoca-me


			O saber inteligência me entontece


			Amar é o mesmo, não saber


			Do tudo que tenho é o nada em mim


			A vida só nos é importante quando nos falta.


		




		

			
 1   Desejo


			Gostaria de falar a tua língua


			Interpretar o teu soneto


			Viver a verdade dos teus lábios


			Enamorar o desejo de te querer.


			Por saber que não me desejas,


			Rezei salmos nas crónicas que vivo,


			No olhar o ritmo do teu canto,


			Li, vi e senti o que só a alma sabe.


		




		

			
 2   A tua saudade


			Todo o começo tem um fim


			Todo o princípio tem fim e fins


			Tudo que tem vida morre


			Toda a luz é na razão da escuridão


			Todo o ódio tem nele a prevenção de amar


			Todo o sentido tem nele a esperança de um desejo


			Toda a realidade faz da vida ela própria


			O que é teu foi de alguém um dia, simplesmente por te ter criado


			Conheci saudade ao descobrir os teus encantos


			Senti-me só ao descobrir a tua virtude


			Descobri e conheci sentimento quando te amei.


		




		

			
 3   Polémico


			O útil no conceito do utilizado


			O que não é útil hoje, sê-lo-á amanhã


			O que é útil hoje será apenas uma razão


			Como o custo da terra no meu peito


			Quando do relâmpago o meu reclamo


			Na voz, ficará a chuva que nunca chegará ao solo


			Do grito, será o vento com o teu toque


			Do ar embriagarei como o sentir do teu toque


			O meu amor ficará no oceano como planeta.


		




		

			
 4   O poeta


			O poeta é um artista


			Como artista que é, finge


			Finge na dor que não tem


			Vive a dor que vê, mas não a sente


			O artista morre, a sua obra envelhece,


			Mas o poeta é sempre um poeta


			O poeta de todos os tempos


			Não morre nem envelhece


			Ele é vigorosamente eterno,


			Valoriza em cada olhar


			Conhece lugares desconhecidos


			Ele é um artista, um realizador


			Realizador de sonhos, de vontades, de desejos


			De fantasias criadas e não desejadas


			Faz de si um homem ou uma virtude


			Todo o resto depende de quem o vê e o sente.


			E de como o sentir.


			Compartilha do Fernando Pessoa


		




		

			
 5   Palavras


			Por uma palavra,


			Perdi a alma


			O que faz o belo feio,


			O ódio carrasco


			O espírito ferroso


			Do anjo o diabo


			Quem não aflige pelo que faz e fez


			No que não sabe nem entende


			Em uma frase mal citada,


			A compreensão amplia


			O entendimento humano


			Faz azar no plano da inexistência


			Da alma viva e da vida o nada,


			Como o vento, o ar que sentimos


			E respiramos, mas não vemos


			E do tato humano


			Sentir o que não sabe nem entende


			Uma frase citada no falso ensejo 


			Faz ver o mundo vagaroso e plano


			A minha alma desvanece


			Ao saber pensar


			Pensei no bem, fiz o mal


			Do caos fiquei doloso


			Cismático no que fiz.


		




		

			
 6   Dor


			Se a dor fortalece o ser,


			O correto é saber o que é a dor


			Tenho dores, muita dor


			Dói-me o corpo todo


			Descanso em dores


			A dor do outro move-nos de alegria


			Umas vezes de sentimentos


			Não importa o tido, apenas sentimentos


			O que sinto com a dor


			Com a dor, com a dor do outro


			Vivo valorizando tudo e todos


			Dignifico com clareza tudo o que me envolve


			O saber errado entristece a minha dor


			Procuro saber com todo o meu sentimento


			Não devo olhar a dor


			Para ti a minha dor é a tua autonomia.


		




		

			
 7   O querer


			Se querer-te é o meu destino,


			Estou distinto na tua vida


			Se desejar-te é o meu castigo,


			Encantado estou em cuidar de ti


			Se amar-te é o meu calvário,


			Cavalgarei na tua direção


			Se querer-te me faz guardião,


			Guardo eternamente a tua memória


			Se desejar-te é a minha perdição,


			Permito que a compaixão reine


			Se ter-te é um orgulho,


			Estou engradecido por te ter conhecido.


		




		

			
 8   A dor do poeta


			Eu sou poeta.


			Um poeta perdido, mas achado


			Um poeta raso e descalço


			Um poeta de alma momentânea escura


			Um poeta sempre um bom menino


			Um poeta perde sempre quando escreve


			Um poeta é um reportado


			Um poeta é um repartidor de si mesmo


			Um poeta é um mundo em continente


			Um poeta é um poeta


			Um poeta sabe o que escreve,


			O que vê e escuta do outro


			Um poeta é um artista nato,


			Pintor, decorador e descobridor


			Um poeta não é um cientista


			Um poeta não se sente um poeta


			Um poeta não se sente compatriota


			Um poeta é sim um conquistador


			Conquistador da dor


			Conquistador da dor, o sim da dor


			Conquistador de si próprio ao despir o que o envolve


			Sempre que escreve procura encontrar-se


			A si mesmo quando está perdido


			A dor do poeta é sentir a plenitude da palavra


			Eu sou poeta, um carrasco da verdade


			Um carrasco da vontade.


		




		

			
 9   O clássico


			Um clássico é um clássico


			Agrupa-se


			No que pensa


			No que deseja socialmente


			Sou clássico e muito clássico


			É humano e social


			A nuvem é escura


			Negra revoa escuridão


			É clássico


			Quem o vê, vê-o íntegra complexidade,


			Mas é clássico


			É vergonhoso


			Ah, ah, ah, ah!


			É clássico


			Perde a alma, a virtude


			A sociedade agradece e jubila.


			É clássico.


		




		

			
 10   A minha


			Tudo será a minha eterna saudade


			O poder perdido


			A fé ganha


			O rio em oceano


			O céu na plenitude dos teus clamores


			O desejo vivido na vontade conquistada


			Amar-te-ei apesar do teu não


			Na altura que se vive, tudo é pudor


			A conquista é vaidade


			O amor reinará quando faltarem as forças


			As minhas desculpas


			São palavras que aquentam o bem-querer


			Bênçãos, são rumores que ficaram na lembrança


		




		

			
 11   Erva


			Uma erva


			Uma erva para ti, aptidão


			Uma erva para ti, jovialidade de estar


			Uma erva para ti, perpétua performance


			Simplesmente eterna


			Ao olhar o tempo do pouco tempo que tenho


			A saudade ampara-me,


			Apavora-me a submissão de meditar


			O encanto é a única garantia que tenho


			Onde o olhar fica


			O sorriso abençoado


			Dar-me-á o último soneto!


		




		

			
 12   Há vida


			Ao conhecer o tempo, mudei a vida


			Quando mudei a vida,


			Já ela diferente estava


			Justifiquei a queda


			Talvez a diferença


			A virtude de te ver igual


			Faz-me de ti tudo igual


			A vida num pequeno cartão


			É divertido


			Saber que o princípio tem fim e fins.


		




		

			
 13   Meu Amor


			Meu amor faz-me coisas ruins


			Meu amor é uma borboleta,


			Vai andando de flor em flor


			Alimentando delas as suas ceifas


			Ficando assim mais charmosa


			Purificando os teus anseios


			E a tua alma mais engradecida


			E a tua fé glorificada.


		




		

			
 14   Ame


			Diz-se que quem ama perde sempre a dignidade


			Ganha a alta estima na proteção do seu amado


			Na vida, não existe algo sem sacrifício


			Por ela sacrificamos para a sua existência


			Procuramos na vida quem somos,


			A resposta, está em mantê-la viva


			Cada momento é único 


			A oportunidade, dádiva da melhor escolha


			Na raridade constitui momentos divinos


			Cada um leva a vida por melhor caminho


			Dependendo do seu desejo e anseio,


			O objetivo a alcançar,


			O melhor sentido da vida está no que sentimos


			Mesmo com a indiferença, faz-se o melhor,


			Saber dar com sabedoria enriquece a vida e o seu bem-estar,


			Viver o possível e o impossível


			Nada faz sentido se não o souber,


			Dominar o seu orgulho faz de si o melhor


			A diferença que se sente faz de si o vencedor ou vencido


			Dependendo sempre do observador,


			Amar e ser amado é a razão da sobrevivência humana.


		




		

			
 15   Quando te vejo ir


			Vejo-te ir


			Quase todos os dias


			Quando a necessidade me é maior


			Ao ver-te ir, sinto-te entrar


			Cada vez, mas além, é profundo, mais a fundo


			Riste, riste, riste, riste sinto-me bem, feliz


			Quando paras, atento, sinto o canto


			Quando olhas à tua direita e à tua esquerda


			Sinto o teu aroma pelo ar e respiro fundo


			O meu corpo treme


			Vejo-me a citar teu nome, baixinho


			Várias vezes, várias vezes


			Quando dobras a esquina


			Perco-me nos teus lábios


			Faltando-me ar, é gostoso


			Simplesmente amável


			Ao despertar, sinto-me bobo, um menino


			É bom, quero dizer-te que é bom apaixonar-se.


		




		

			
 16   Ver-te ir


			Vejo-te ir


			Sinto fixar à terra a tua raiz


			Ir ao mais profundo do que devia


			No teu parar, sinto festa dos ramos em mim


			Aquenta o meu cabelo e sinto-o molhado


			Treme a terra e perco-me no sono


			Procuro não ter perdido nada de mim


			O teu olhar à direita e à esquerda


			Deixa-me suspenso


			Sinto-me suave e tranquilo


			Tudo à minha volta calma silêncio envolvente


			Vem o vento forte que me arrasta para um dentro longínquo


			O ar fresco e aromático tranquilo


			Transmite o bem-estar


			O desejo de ficar é o que anseio


			Entranha bem aqui queres ficar


			Quando fazes a esquina


			Esqueço o meu nome e só sei o teu


			Consagra-me a tua entidade


			Perco-te de vista, embranqueço em pombo


			Voando livre, desejando ali estar


			Voando, voando


			Como se não existisse nada


			Nada, mas importante


			Além de ti


			A tranquilidade de te desejar.


		




		

			
 17   O olhar


			Tropeço sempre no teu olhar


			É lindo, há algo em teu lábio, aceção


			Este olhar vigoroso, fixo e ardente


			Temo no que desejo saber


			Para que a minha alma continue comigo


			A verdade que tento cobiça


			Mas envergonho-me de saber


			Simplesmente para não ser cativo


			Desejo, quero o permutado


			Este olhar penetra a alma dentro.


		




		

			
 18   A verdade


			A verdade está no que abonas


			No que vês, faz de ti um pragmático


			O que dás, alenta-te a ti mesmo


			Venturoso ou malfadado.


		




		

			
 19   Esperança


			Meu coração faz-me no plangor rir em melodia


			A esperança que carrego é deslumbrante


			Raridade da vida pacata sóbria


			Idade apavorada no sofrimento pausado


			Ainda assim me faz prometer.


			Jogo tudo que arrisco, nada perder


			O pensar é meu destino, morrer sentindo


			Sofro de amor alento na esperança de encontrar-te


			É no destino desconhecido, vivê-lo.


			Saber e ser é raridade, mas o claro é complexo


			Almas são complexas, todos nós a possuímos


			Lado ao lado fazendo história da vida vivida


			A vida ida meu amor vigora ainda e ama-me


			Dá verdade, só o meu coração sabe


			O que isto é, no meu coração cabe.


			Minha emoção é amar-te no meu nome


			A nostalgia sempre lá, longínqua e eterna


			Rio sagrado, teu destino é o mar


			Como não ver o mar se sagrado é


			O meu amor vive lá, na dor da esperança


			(Nota: tentei tudo para tornar).
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